


CITROS

O
Brasil é o erceiro
maior produor de
ruas, arás apenas
da China e da Índia,

sendo responsável por cerca de 5%
da produçãomundial. Denre as
ruasmais produzidas no país, a
laranja ocupa a primeira posição e
o limão a séma.Quano àsmais
consumidas, a laranja ocupa a er-
ceira e a angerina a oiava posição.
Porano, a ciriculura é imporane
para a economia e para a segurança
alimenar brasileira.

O principal aor limiane à cul-
ura dos ciros reere-se às pragas,
comdesaque para ácaros, bicho-
-urão, cancro-círico, cigarrinhas,
clorose variegada dos ciros, co-
chonilhas, HLB,minador-dos-ciros,
more súbia dos ciros,moscas-
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-das-ruas, pina-prea, podridão-
-oral, psilídeos e pulgões. Embora,
nos úlmos anos, o HLB (greening)
seja omais comenado em unção
dos expressivos prejuízos que vem
causando, omanejo de ouras pra-
gas, como o cancro-círico, não de-
ve ser negligenciado.

O cancro-círico é uma das do-
ençasmais angas da ciriculura,
sendo causado pela bacéria Xan-
thomonas axonopodis pv. citri. É
originário da região sudese da Ásia,
endo sido consaado no Brasil, em
Presidene Prudene (SP), em 1957.
Com a chegada dominador-dos-
-ciros (Phyllocniss cirella), a do-
ença acabou se ornando endêmica
em regiões produoras do Brasil,
dos Esados Unidos, da Argenna e
doUruguai. Embora ominador-dos-

-ciros não seja veor do cancro-
-círico, os erimenos provocados
aciliam a peneração da bacéria,
aumenando o número de lesões e
a disseminação da doença.

Condições
favoráveis
O cancro-círico enconra condi-

ções adequadas para se desenvol-
ver em regiões comperíodo chuvo-
so de algunsmeses, com empera-
uras enre 20oC e 35oC. A bacéria
penera nos ecidos das planas
aravés de aberuras naurais, os
esômaos, durane a ase de cresci-
meno vegeavo, e pormeio de e-
rimenos ocasionados por espinhos,
por partculas de areia, pelo ario
enre pares das planas e, princi-
palmene, por lesões provocadas
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Figura 1 - sintomas de cancro-cítrico em folha e ramo
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pelominador-dos-ciros. Geralmen-
e, as olhas são suscetveis enre os
see e 21 dias, que é o empo ne-
cessário para complear sua orma-
ção, enquano os ruos enre 60 e
90 dias após a queda das péalas. A
disseminação ocorre pela ação das
chuvas, dos venos, inseos, animais
e do homem.

Sintomas
e localizações
As planas conaminadas são

áceis de serem idencadas pelos
sinomas, que aparecemnas pares
que ciaremos a seguir.

- Folhas: a primeira evidência é
um amarelecimeno punorme,
levemene saliene, que, na sequ-
ência, apresena erupção esponjo-
sa, inicialmene esbranquiçada e,
poseriormene, parda, circundada
por halo amarelado caracerísco e
em ambas as aces do limbo oliar.
As lesões enconram-se agregadas
namargemdas olhas ou ocupando
área resria desas. Nas lesõesmais
velhas, a pare cenral ca coriácea,
dura e lignicada, e a superfcie se
enruga, ocorrendo ssuras.

- Ramos: lesõesmais comuns
nas variedadesmais suscetveis,
onde ocorrem ssuras e craeras
proundas. As lesões endema

apresenar coalescência, ormando
lesões agrupadas de ormao irre-
gular e commaior exensão.

- Fruos: lesõesmais salienes
do que nas olhas, como cenro
dilacerado e irregular, apresenan-
do ormao de craeras. Tambémé
comumo coalescimeno das lesões,
ormando uma única lesão de con-
ormação irregular e localizada, ge-
ralmene na superfcie volada para
o exerior da plana.

Status
fitossanitário
Aualmene, a InsruçãoNorma-

va nº 21, de 25 de abril de 2018
(IN 21), esabelece os criérios e
procedimenos para o esabeleci-
meno e amanuenção do saus
ossaniário relavo ao cancro-cí-
rico em odo o erriório nacional.

Essa norma dealha ações de
prevenção, conrole e erradicação
da doença, com oco na idenca-
ção, vigilância e scalização em áre-
as de produção de ciros. Assim, as
áreas de produção são classicadas
em unção do saus ossaniário
em: 1) área semocorrência do can-
cro-círico; 2) área livre da praga; 3)
área sob erradicação; e 4) área sob
sisema demigação de risco. Ese
úlmo caso reere-se às áreas onde

a incidência do cancro-círico é iner-
mediária ou ala e a erradicação de
planas doenes não émais uma aler-
nava viável, aqui se incluindo as prin-
cipais regiões produoras dos esados
de São Paulo,Minas Gerais, Paraná e
Rio Grande do Sul.

Mitigação
de risco
Nas áreas sob sisema demi-

gação de risco, os pomares devem
adoarmedidas demanejo da doença
durane odo o ciclo de culvo, sendo
liberada a colheia dos ruos comní-
veismínimos de ruos sinomácos,
devendo o beneciameno dos ruos
ser eio emunidades de consolidação
comesruura adequada para descon-
aminação e deecção de ruos sino-
mácos evenualmene colhidos.

Esses pomares devem sermoni-
orados por um responsável écnico
e audiados pelo órgão esadual de
deesa saniária, a mde eviar a
comercialização de loes com ruos
sinomácos e o rechaço de cargas de
ruos exporados.

Para ruos demesa produzidos
e comercializados denro do esado,
não há necessidade de passar por uni-
dade de consolidação, porém, a co-
mercialização de ruos com sinomas
de cancro-círico não é permida.

Para ruos desnados à produção
de suco denro do esado emque se-
jam colhidos não há necessidade de
higienização e de riagememunidade
de beneciameno anes de serem
processados, porémnão se deve dis-
pensar os cuidados como ranspore
da rua, como a coberura apropria-
da da carga.

Prevenção
e controle
Nos pomares devem ser adoadas

medidas de prevenção e de conrole
do cancro-círico, ais como as que
vêm a seguir:
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-Mudas sadias: os ciriculores
devemulizarmudas de ciros pa-
drão cercadas, produzidas em
viveiros-elados regisrados.

- Escolha da variedade: o uso de
variedades resisenes oumenos
suscetveis é amedida de conrole
demenor cuso e demaior eciên-
cia a ser adoada pelos ciriculores,
havendo expressivas dierenças de
suscebilidade. As laranjeiras Jaa,
Lue GimGong, FolhaMurcha, Va-
lência,MidKnigh e Dela Seedless,
as angerineiras SasumaOkisu,
SasumaOwari, Ponkan eMexerica-
-do-Rio, e a limeira ácida Tahi são
asmenos suscetveis.

- Porta-enxertosmenos vigo-
rosos: induzembroaçõesmenos
requenes e não contnuas da copa,
aciliando o conrole da doença.

- Adubação: conrolar a niro-
genada, concenrando seu uso nos
períodos emque se deseja susenar
as broações.

- Poda e eliminação de restos de
cultura contaminados: para diminuir
a one de inóculo.

- Quebra-ventos: devem ser
planados nos limies da proprieda-
de e enre os alhões, devendo ser
disposos perpendicularmene à
direção dos venos predominanes
ou em sisemas de comparmena-
ção. O espaçameno enre as linhas
de quebra-veno pode variar de 100
ma 400m, devendo ser ulizadas
espécies adapadas a cada região do
país.

- Desinfestação demáquinas,
equipamentos emateriais de co-
lheita: ulizar solução bacericida,
como amônia quaernária.

- Bins: consruir depósios para
ruas colhidas no limie da proprie-
dade para armazenameno empo-
rário e carregameno de caminhões.

- Controle do acesso de pessoas
e veículos nos pomares: eviar a dis-
seminação da doença.

- Inspeções regulares: ano a
lesões de cancro-círico quano da
população deminador-dos-ciros
para planejameno das ações de
conrole.

- Controle químico da bactéria:
podem ser ulizados produos cú-
pricos, como oxicloreo de cobre,
hidróxido de cobre e óxido cuproso,
que são composos que apresen-
ambaixa solubilidade em água e,
por isso, proporcionameeio re-
sidual na plana, proporcionando
camada proeora que age eviando
novas inecções. Normalmene, re-
comenda-se realizar pulverizações a
cada 21 dias, na ase de broação e
ormação de olhas novas, quando
esas esãomais suscetveis à inec-
ção pela bacéria.

- Controle dominador-dos-ci-
tros: com insecidas à base de aba-
mecna ou comneoniconoides,
eses úlmos ambémulizados no

conrole deDiaphorina citri, duran-
e os períodos de broação. Con-
role biológico, principalmene com
vespas, comAgeniaspis citricola.

Considerações
finais
O cancro-círico exise no Brasil

há quase 70 anos e, aualmene,
exisem ecnologias para se pro-
duzirmesmo coma presença da
bacéria nos pomares, ulizando o
sisema demigação de risco.

É bom lembrar que ouras pra-
gas surgiramnas úlmas décadas,
sendo imporanes omonioramen-
o e o conrole inegrado de odas
elas para a produção de ruos de
ciros de ala qualidade.

Figura 2 - áreas de produção de citros do Brasil em função do status fitossa-
nitário, segundo o Ministério da Agricultura e Pecuária
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